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¡signatnm em Ovar, semestre. . .. . . . . . . . . .. 500 réis ¡
Publicações no corpo rlo jornal, l; › róia «n14 unha.

“ m 0““thn - - - - - - - ' - - - ' - ° - ' ' - ' - ' 'r- - ' 600 ' cl“ l“ A k Q U E s Í) A l¡ (i T Annuncios 'e commnniemlns, 50 réis; repetições, 25 réis.

     

Fm:::&ma°d?::mf “P”na do con-mo' 'MPRENSA “MUSAÇÃO Amiuneios permanentes, contraem) especial.

@anunciam-se obras litterarias em tropa dedoia exemplares. .J S r j 2:_'› 1'. c. do abatimento aos iara. assignautes.

¡Enhcçío *É ADMINISTRAÇÃO~S. _Mieuct r R““ de PW“ MWM ~11 a JIJ-1 O”" l Folha avulso, 2o réis. -

.Ovar, 'I4 de outubro l anglonallemão, 'cujo territorio ao importa subordinar toda a politi- ou deixe de vir assentar arraiaes nas _ .

l › '
'- nossas paragens. ~

  

    

   

  

  

   

  

   

  

   

  

_ norte do Zambcze constituiria a

' ' ' ' ' ' nediae gorda presa, que a Alle-

e a . m-'anhase cncarregaria de digerir,

Não offereeeiduvida'alguma, ¡ ao Passo que ao leopardo b“tan-

'só a posse_ effectiva de Lourenço nico cabenam as regioes ao sul

Marques, 'conjugada com a dos do mesmo Zambeze, incluindo 21

partos que temyno Cabo e Natal cobiçadae prcCiosa posse de Lou- te ao desunvolvrmento rnpido c m deslelxo das estações Omciaes¡ V) l

!sobretudo após a conquista de tengo mal'ques- . _ r ' harmomco (fil methOIC e POS-905' ' assurnpto tão momentoso atñgura-

Madagascar, peta il.“rança_Póde . Factos .da politica geral dos sões dc alem-mar, ao passo que se-nos passo murcensuravel ;eideí

' anti¡ á Inglaterra 'a segunda grandes estados, a que por vezes a ' politica exterior do paiz terá pessnnas consequencmsfuturas¡

ariti¡¡¡a_;do Cabo'_; '1- a nos temos referido e ainda nos que subordinar-se. por completo, ', Añnal pude'se. agonamemç dize'

'-m ” 'i *l 'A Pá ;a ' f* " ' ' " 1 orém "t J'ltI'lOtha tarefa l'e Pservir acerca das medldas preventivas““ i'

(113,0: Extremo Orlente, facto Ie U“em__os' tommfm ' p . ' ° 1° _' .l ' P L” _r ° quartel general' em Abrantes,... .

deqmponancm capha¡ para bastante problematica a realisa- e _guardar das multiplas cobigus pas .que, _não se tendo veriñcaqa e

;a Gran Bretanha na hypothese de ção do arcardado, e como o fracas- os preeiosos restos do nosso do- ñsoalisado a. execução das medidas..

. v , '
' 1 l. . .

,
. n

"uma grahdéigúeffámañtima em so do acrordo represento para ;a mimo colonial. aflünselhadas PeIPS_ medeS; 919"“-

v . . . . › . . \ . \ _

a via de Suez lhe .óde fama¡ Inglaterra a impOSSibilidade de Allianças, accordos; convenios “p“es “as suas “mas dom¡°'l',am.5w-

que; > A , P . › u_ _ _ ._ › _d v nenhuma efñcama resultoudessas

,por um- Conluio de pomadas no se apoderar de Lourenço l a1- COllllTlClClchS, tudo tem de obe e- medidas que ao publico “ésdo na

_ "_ i '. ' A ' ' ' . . r . .' ' .' .- . _ . . " ›

Mediterraneo, IStO apesar da pos- qp-CSÍCOISa que ° @cco'do _lhe É“ 4_ um? Slmllhamc Ollellt39a°› sua qu_asn generalidade, _repugna dar.

2 Sardegmraltar .e do domin¡o.'m_ garantia como certa-, a habil e e 'a historia que, nas suas severas cumprimento. r

9
. v . . . . . . .

digcuüveiyho'je no Egypto astucmsa politica britanmca mu- e impnrmaes lições, nos aponta a

Só com (a posse. real de Lou-

'Contmuam a existir os monturosv, v.

dou logo de rumo, e com a liabi- alliança com a Inglaterra, como a

-Jenço Marguespoderáa Mgmt”- tual presteza e falta de escrupu- pelor e n mais nefasta, assim n0-

z manter sempre livre para as

pOr essa villa fóra e até no centro;

da povoação .com leso desprezo .dos

V _ Á _ conselhos indicados pelas auctori-.

105 tramou a congursta (lo 'l rans- mo os. factos de hoje noi-a 'reve- idades competentes_ _ › , .

uaszlesquadfas !o Cana¡ de Mo_ vaal--o que indirectamente lhe iam e indigitam como a mais uo- =Os carrejões já vão, sem repreag_ Ã

~ 'mímqüe Cond¡ ã, indiscngavel 'garantirá a posse de Lourenço erva e perigosa. Sã? de espeme alguma. ›01V\dand0.:

;v..fp'm i sçv'”. - P r' . Marque5;, pas é facto «0me ;uma outra all-mma ha' a que as ordens_ emanadas da corporaçãn;. 7

“para 'a ”tanga ?segura co'minum" i l 'd' t 'ue a lnulatern uos'liirue 'í Fr'in a eu ~ se im JÕC ad'mnmratwa e não 'é ram ver pag" “

"caçãa @unemoslseus dom-mms““ quc.n° 'a cm q P L “ ê c ° ç ' l L' , l _ sar um outro com estrumes, dente-w

Afmcaikustmkel mummas pos_ dominar no Transvaal, nao have- ao parz,_com uma urgeucm um-

seàsões; da Africa orienta¡ mu_ rá colligação possivel de interes- ca, por assim o exigirem os 'bem

y
'

V.
I

u ,
.

tda¡qu as coisas um poucode ñ- ses e forçast que-obstem a. posse entendidos interesses nacronaes.

sinta '."qilahdo só disponha dbgmn_ real c deñnitiva de Lourenço Mar- Lontmuemos, porem, com mais

i 57,I.~ '.\.._.'; ~._ .-

y

de, porto_ su-l-afrrcano por. Clausu-

crt exterior da nar-ão. . . . .

lla que (Jill'll' .como crimes de .E, 'mana “mamada que 'la-da“

. _' ( ' _' _ 1 pode relevar e que traduz magmñn, t

lcso-1_›ati'iotismo as mais intimas cameme a desmoralisação dos nos_Ã

aberrações, por cuidadosamente sos costumesr , ,

masearndas que sejam; a political Muito' ha a fazer em beneñCÍO t

. › . . . i . r

nnmonal deveria mirar unicnmeu- desta 'erra “o P°pul05a e emque

a imsena abunda;-descurar,;p0r meu..

   

    

  

                

    

  

  

           

   

  

  

 

ctos ou escassos em denornposiçãp..,'z

exhalando um pestilencial cheiro. _

;0 outomno, sendo entre nos uma ;

des quadras mais apramveis._snnão .

ques, que o seu 'enorme poderio sangue frio do que nos foi pcssi-

H (Bau-lança qual querque seja l marítimo lhe garantirá Cie-vez. A vel conservar a res'pcito do ¡rn--

2 9 . . 1 . n

wa-.aó'cüidade e subServienc-ia c¡criichromca alliança com. a monar- tante conñicto anglo-boer, e VEJO.:

i . Â . › chia portugueza merecer-lhe-ha mos em que pôde, o recente ac-

a mais encantadora do anno, é, sem ,

duvida tambem a mais .,doemía e- _

aQuella em que as- febreside toda a i.

especue e natureza .maisestragas

_ amaidar¡
pnàvocam e ntiais vilétimaã fazeân.,t _

'. v. . - A . . - r - ' . _ v . - ç on e en men e m e, e_

. . Qrsihmse. ;CWB a França-feita &trostumada imptortimmaàc deu ãordo anglo-russgl, terli_nlluenma-1 da exêtâlàia 'fia pes# buzgnzgíngg m

..de novangránde potencia coloma¡ nitivnmente aca ara. o ominio o a onentaçao a po ltlLa gera cuja “sua Amam/longe estamose q”“

.Égmnggwdedswa ¡nñuenda no de Portugal _unica Qricutnl, dos granddes estados. _w sem .necessario _prevenir por md”“

\sur-'38!“ @esta 'Oriente d'Afri'ca, que Por SC“ turno “'51 algm”“ - Celesmm de Almeida' 35 me“? de_P'°Ph3Í1535“¡ “o" na' '-i

' ainda a Greater Britain. É**. os pe a screncra, m ¡Spensav .ge-_g_

,c%W.-iã-_.Pos§eige. Madagascar, e ' E, i_ V à f H s c ,hr De relance pelo concelho ria sanear o nossomeio mantinha '

_ quâninêllmêuhas 59353““ d CX' *Sw 'que L Ouro O* l¡ ° ' -- de attenuar o mais possiveszatndom¡

_ pansão colomal,anganou um COH- CUSÍC 0 que Cusmr- . , Com as primeiras impressões da se não debellasem. asdoençasnpmn; x

'. sideraneb retalhod'iñfrica ao nor- As nossas possessões cl'Aírica possivd invasão da peste bubonicf¡

_ \te¡;rdê.y-Míoçambíque,;. amdha a Qriemal e Occidental constituem no nosso concelho, e depois de rei-

. manhã: gema facto elemento iudispe'nsavel para o re- ::22:33.51 “2:21:22üje; dia: Içara::

Póslsqwiêjá perdaiaa sua Suprema' surglmçnto (ía nossa emPÊ-b'em-d** individãal e collectiva à: pçiizeram

Leia ma“tioma no wmmooccmen' eF011unlla› sao os mama“? Pr”" em pratica e alguma coisa, embora

mettedorcs abertos á nossa mdus- pouco, se fez em beneficio da sam.

tria na infancia, os campos de liça bridade publica. ..
Ital @KaduMidias;@mencione

basta uma' seria colligação de _ _ à. ._ . . .

dude se rctempórá a velha e_ indo: V A5 “mas domml'ar'a “Veram

' um certo. incremento e algumas re-' interebs'esr Wear-al'leniãe's* ' " 11's:

. ' l' ê“l ^ "1 '4.4 3,554.“ u - i ',J* .' . r' ' .,r'

l @Ondewlqçm W“? ?ne'bla luànaud' d 'nçltas'âo soluções foram tomadas e executa-

'temçlg “138 :EIJÇPUÊIPÂKÂa\m%.ma. Permaneme ao desenvowlmemo das no sentido de se evitar o tran-

_ Itanhangarfalta deseguw das nossas !faculdades marltlmas; sito de escassos e materias putridas

Joaquina sua“ gundawiazmarrti_ !representam-numa palavra os m0- em Pleno dia P310 Centro da-POVoa'

:ministram " 'das fudi'a's,'egran-'.~›tbres dai revive5ce'ncia nacionah Çâcêa'ssadds porém essas primeiras

, l -:- .,.Hu ,I n ' "-¡iur 'v' ;A' 'i - à " ' ' _ . ' a t Á

da# Para a _tigmmutllv 'lilo-143.0; Passo gil-L' 'no Jogo de m _ impressões, tudo se poz de parte, não

união' Lelixir:: as suas possessõcâ datitfrssses. Sl? P911““ dos grandeb obstante a impreterivel necessidade

.MgcagQriental e Austral.. estadospmnstltuem a mesma ta». de se proseguir no caminho tão ti-

' _ a 'assim
blamente encetado e tão insistente' l 1 _

'
' «tudo isto impõe_sem a menor mente reclamado. qertgmentetem colliido,n.uma Flw¡

'FFFGPÊÊÊÊI Yi“ Mêdagáâi . . - .~› - - Tudo parputtodos se cançaram: Qta ;practica co_m,fregum›sçd?amb0%

'03“' nátrõsse'deñmtívãdaFrança.. ¡duvida-"a naçÊHrÊ-?95 seus dm' olvidando os. _competentes devercsi .ressaca. r . .A i .u. l

pñeñsurqga eznçgoçiar _çom siem maias. se: importarem «com que. !I ' E' «um-.louvar a Dental-.Camtatgcki

  

   

  

   

 

   

    

  

 

prias das febres dominantes,no›Qu-.

tómno na nossa villa e.nonçelho›' ,a

;Sanear é um bem,(:ommum, um. _

beneficio geral, cujas_ despues, se:

devem considerar obrigatorias, e, ,que r A4;

niinguem .com justiça. ,pode impar _1

gnar. v . - .« . _ A ,_

' Por tudo o que exposto ñca,_. vol- .'

vemos. a chamar. para o assumptp,

que é de interesse geral. a“attenção

.das auctoridades competentes.; .

0 sr. valente, prodígio o

Tres columnas e pico., _emses'tyloh_

sanhudo de recoveiro, com mw..çh_'_çi- u

ro¡ de. vurmo a. transcoar-se dia' ua

andrajosa entidade: moral to inte em

atual.: n'um amontoado de vpçqbqlgg _

lindos que -o sr. Valente, escriptor” ,

Didaggm'iquñjnãoaha àugin-ieáqual a 'doençasreinante- DO'íBQMLVQBhBI ;irritação maçaneta¡ amllmauçaà.;
   

 

gentes, uma orientação bem defi-

ll'emanha o celebre :recordo



 

podia precipitar em exicial atonia,

A DISCUSSÃO

a chamarem prodígio, e todo se pavo- l mais afervorado apostolo s

pela seguinte razão: porque disse-
que a therapeutica o não conseguis- l neia de lhe chamarem escriptor, '

se furtar.

«Canalhão, syphilítico, féra, la-

dor, infame, ignorante, atrevida,

- malandro, vagabundo, falsario, par-

vo, pulha, ridiculo, salteador. . . ›

Irra! e tudo isto n'um numero só

do Ovarense; não invento; lá estão,

semeados pelo terrivel folliculario,

em tres columnas do jornal d'Ar-

ruela.

A repontar com taes epithetos se-

ria á chicotada, que não com a pen-

na, que essa nunca se manchou em

tinta grossa de contrabando, para se

desgarrar em doestos de caixeiro mal

educado.

Basta. Tenho sido sempre comme-

dido, nos dominios d'uma troça legi-

tima e cortez, nas minhas criticas ao

bilioso ex-estudante de primeiras let-

tras; trava agora do venabulo da in-

juria das ruas, como um vesgo sy-

barita procreado por alcouces; é um

cerebro combalido, que pertence an-

tes aos craneologistas, ou aos disci-

pulos de Gall, senao a peores. Çomo

a um doente o tratarei d'aqui em

diante, senão dér indícios de melho-

IRS.
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Não costumo faltar ao que pro-

metto. Disse uma vez que não mais

tomaria a sério o sr. Valente, escri-

ptor; mas hoje, vou tomar a sério o

ignorante, e ademais doente, _a_ v_êr

se concorro assim para o equilibrio

das suas faculdades, ultimamente tão

arruinadas. Depois, volverei á troça,

porque um sr. Valente, arvorado as-

sim, sem mais nem menos, em es-

criptor, não se pode tomar a sério.

Um pouco de paciencia, e vamos lá.

O sr. Candido de Figueiredo Cita-

do pelo sr. Valente, declara no seu

diccionario, qae faz um trabalho syn-

thetico de compilações, isto é obvio;

um clic'cionariolnão é coisa que qual-

quer sr. Antonio, prodígio, possa em.

prehender; ora, para um trabalho

synthetico, como era intento do_ sr.

Candido de Figueiredo, não podia o

illustre cabouqueiro da lingua por-

tugueza, para imitar uma phrase

d'um' nosso grande escriptor, com-

pendiar, e muito menos rebuscar, já

na sua origem, já na sua derivação

e formaçao, todos os significados

d'uma palavra, o que seria tarefa não

d'uma vida, mas de muitas vidas de

trabalho aturado.

Convencidosd'isto, procuraram os

philologistas estabelecer as regras

de formação das palavras, com o co-

nhecimento das quaes, e com bases

suñi'cientes para a investigação das

raizes d'ellas, na sua lingua mãe, a

latina para o maior numero, qualquer

que não fosse da craveira intellectual

e da ignorancia pertinaz, senão de

mais alguma coisa, do sr. Valente,

prodígio, pudesse estabelecer todas

as significações d'uma palavra.

A um quesito tinham de satisfa-

zer, d'ahi em diante, os diccionaris-

tas; não esquecerem as significações

abstractas das palavras, ou as mais

usuaes; é o que faz candido de Fi-

1glueiredo, foi o que não esqueceu

oraes.

E assim, Candido de Figueiredo

(e refirocme só a este por ser o unico

citado pelo sr. Valente, escriptor) re-

ferindo-se á palavra factura, estabe-

ce-lhe a sua origem, por bem co-

nhecida, e, como qualquer dicciona-

rió' portatil, (lá-lhe' só a signiñcaçao

de Damno'e perda.

Agora, baseado na origem que lhe

da o auctor citado, eque eujá lhe

tinha tambem dado n'uma das Dis-

cussões passadas, e com mais arn-

plitude, Vou eu estabeleCer o resto

das significações áquella palavra,

para elucidação melhor do biliOso e

my'ope eat-estudante de primeiras le-

tras, que todo se abespinha de lhe

ainda que sublinhado do ridiculo.

Quanta insam'a. . . mau, que lá ia

drão, assassino, cobarde, calumnia- dando para o latim, pesadello de

quantos Valentes ha por este mundo.

mente de duas partes, uma fixa e

outra variavel. A parte variavel, t0-

ma, ora o nome de pre/ixo, ora o de

sufiixo, e ambos podem juntar nova

ideia á significação primitiva da pa-

lavra.

jact, chamada radical, e a variavel

ura, chamada sufiixa.

partes variaveis ao mesmo tempo;

esta tem só uma.

tão.

nommos, como já disse n'um dos

passados numeros.

com construcção semelhante, e alem

d'isso frequentativo de jucio.

diccionarista sr. Candido de Figuei-

redo, e, pelos motivos já ditos, limi~

tou-se a citar o verbo jacio, e a re-

produzir a significação abstracta de

jactura.

(Vide o Lexicon latino do Brou, do

Saraiva, e o chamado magno Lexi-

con latino portuguez) lançar, deitar,

atirar, arrojar, estabelecer, pôr, col-

(fig.) lançar,

juntando á raiz jact, com qualquer

jactura, e se foi bem ou mal em-

 

   

    

   

 

   

    

  

 

   

  

Ouça:

As palavras compõe-se essencial-

Na palavra factura, ha parte fixa

Ha palavras. que podem ter duas

Agora vamos ao amago da ques-

jacto e jacio, são dois verbos sy-

jacto, as, are, é um verbo activo,

Não desconhecia isto o illustre

O verbo jacio, jacere, significa:

produzir, exalar, espalhar,

gia discurso) proferir,

dizer, fallar. ( eja bem, sr. Valente,

prodígio; no caso de jactura ter só

origem em jaCIO, como o sr. quer,

mesmo assim, n'estas tres significa-

ções, tem o sr., á escolha, uma ade-

quada para o jactura que eu em-

preguei.)

O verbo jacto, synonimo, de con-

strucção identica, (sabe o que isto

quer dizer,) e frequentativo de jacio,

significa: lançar frequentemente, ati-

rar, arrojar, regeitar, repellir, pro-

digalizar, lançar (no discurso) pro›

ferir, dizer, mover, agitar, abalar,

acoçar, agitar (no espirito), ruminar,

meditar, repetir incessantemente, ga-

bar, fazer alarde de, ostentação de,

vangloriar-se de ..

Forme agora o meu caso, sr. Va-

lente, escriptor prodígio, a palavra,

loca r,

d'aquellas significações, o sufiixo

ura, que significa acção e efeito de

acção, e diga-me depois o meu por-

tento o que significa o substantivo

pregado.

agora, convenceu-se? N'esse

craneo brilhou afinal um raio de luz?

Ou as trevas continuam ainda, com

grave escandalo do mais obtuso fre-

quentador das escolas d'instrucção

primaria?
*

* *

Queixase o sr. Valente, de que

chasqueio com a sua profissão. En-

gana-se.

Respeito-o como homem que tem

um modo de vida; acho-o ridiculo

com as suas pretensões, com a ag-

gravante de ousar ostentar o seu

nome nas suas Barricadas, e na

reproducção do que mil vezes tem

sido dicto na «Associação».

Até na interpretação d'aquillo que

escrevi, foi infeliz. Disse eu que os

seus escriptos faziam um apostolado

sublime por intermedio de cartuchos

d'assucar e embrulhos de sabão;

ora isto, a qualquer cerebro escon-

so, seria o mesmo que dizer: O Ova-

rense, onde você escreve as suas

Barricadas, sendo um papel cuja

utilidade unica é servir para cartu-

chos d'assucar e embrulhos de sa-

bão, sem o sabor, presta à causa da

humanidade mais serviços do que o

 

minados em fragmentos pela chou-

pana do pobre e pelo palacio do ri-

co, em certo acto physiologico em

que esses fragmentos têm applica-

ção ultima e inevitavel, o bom do

padecente, nuturalmente, para pas-

sar esses minutos de supplicio, lê

tudo o

grande exito dos escriptos do sr.

Valente, prodígio. Percebeu?

quer outro, por commiseração com-

sigo, nem uma palavra. Não me per-

doaria a mim mesmo, o responder-

lhe.

so trota á destilada e aos trambo-

lhões sobre a mais simples coisa?

Valente.

minha critica ultima, taes como es-

cultôr de tor-no, por escriptor de

tomo, pleiro ein vez de pleno, etc.

gestões ao sr. Valente, algarvio.

 

que julgamos do nosso dever publi-

 

  

  

 

    

   

 

     

 

   

   

  

que lhe vem á mão. D'ahi o

:t:

* Il¡

Termina. Sobre Spinosa ou qual-

Pois que sabe o sr. se a cada pas-

Occupe-se antes do seu ofiicio, sr.

Flavio.

Numerosos gatos appareceram na

Advirto aqui, para evitar mas di-

Terras d'Ovar, 12 de outubro.

Sempre o

Flavio.

N0'l'lClllll0

Declaração

E' da redacção, e portanto da sua

inteira responsabilidade, a local que

publicamos no n.° 219 d'este jor-

nal, sob a epigraphe jeunesse.

O nosso presado correspondente

do Porto nada tem com essa local,

car para repellir as injustificadas

grosserias com que foi mimoseado

este jornal pelo celebre jeunesse,

correspondente do «Ovarense› no

Porto.

O seu a seu dono.

*w-

Exames

Fizeram exame e ficaram appro-

vados, Jayme Amaral, chimica orga-

nica, na Academia Polytechnica do

Porto; e Salviano Cunha, allemão,

na Universidade de Coimbra.

Aos intelligentes academicos os

nossos parabens.

_____.____

Para o Brazil

No comboio correio da manhã e

expresso da tarde de quinta-feira,

partiram, para os Estados Unidos do

Brazil, muitos conterraneos nossos,

e entre elles os nossos presados

amigos Thomé Fernandes Monteiro

e Simiào Pereira Silvestre.

Boa viagem e mil felicidades é o

que do coração desejamos a todos.

_+___

Detlrada

 

Acompanhado de sua ex.“ fami-

lia, regressou ao seu domicilio, rua

de S. Lazaro, Porto, o nosso sym-

patico amigo Eduardo Fonseca, que

passou entre nós a epocha balnear

e fez parte da briOSa direcção da

assembleia do Furadouro.

Vem a proposito declararmos que

esta direcção conquistou o applauso

dos associados pela solicitude, com

que promoveu, e correcção com que

dirigiu os divertimentos d'aquella

casa.

-_--.--_

Doente

Aggravaram-se os padecimentos

  

ocial. E do nosso dedicado amigo Eduardo

Elysio Ferraz de Abreu, digno escri-

vão de direito.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

__.-

Consorcio

Na egreja matriz d'esta freguczia,

 

effectuou-se hontem o enlace matri-

monial do nosso presado amigo João

de Pinho Saramago, capitalista, com

sua galante prima Maria de Jesus de

Pinho Saramago.

Aos sympathicos noivos appete-

cemos innumeras feliCIdades e uma

eterna lua de mel.

____.o____

Trovoada

Das~Io para ás ll horas da noite

de terça-feira passada, pairou sobre

esta villa uma medonha trovoada,

acompanhada de forte ventania e

grossas bategas d'agua.

Felizmente não nos consta que

causasse prejuizos.

 

_+_-

Festlvldade

No passado domingo, effectuou-se

na capella de Nossa Senhora da

Graça. onde está erecto o altar da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco, uma festividade em hon-

ra d'este Santo.

De manhã, houve missa cantada, e

de tarde sermão, novena e benção

papal lançada aos irmãos terceiros

pelo rev. Commissario da Ordem.

_ . .-.,__._._._.

“estabelecimento

E' com o maximo prazer que no-

ticiamos o restabelecimento do res-

peitavel sacerdote João de Oliveira

Saborino, benemerito protector do

collegio dos Sagrados Corações de

Jesus e Maria, d'esta villa. '

+-_

Transferencia

Foi transferido para o 3.' districto

criminal do Porto, de que não che-

gou a tomar posse, e ultimamente

para o I.” districto criminal da mes-Í

ma comarca, o meritissimo juiz de

direito d'esta comarca, ex.” snr. i

dr._ Eduardo Alfredo Braga de Oii-i

veira.

Magistrado integerrimo e illustra-

do, recto e independente, cavalheiro

dotado das mais apreciaveis quali-

dades de espirito e dos mais nobres

sentimentos, o snr. dr. Braga d'OlF

veira houve-se sempre, no desem-

penho do seu alto e espinhoso cargo,

por tal fôrma, que conquistou, não

só nos seus subordinados, mas tam»

bem, nos povos de toda a comarca,

a mais respeitosa estima e sincera

veneração.

E', pois, muito sentida a retirada

de s. ex.a e viva a saudade que dei-

xa entre nós. A

_Para esta comarca foi transferir

do o de Arganil, ex.'“° sr. dr. Fran-i

cisco Augusto da Silva Leal, que

dizem ser um magistrado recto e il-

lustrado. '

_+á'

«0 Domingo lllustraio

Agradecemos a recepção do 3.'

volume (n.°' i05 a 157) d'O Do.

mingo [Ilustrado (archivo de histo-

ria patria), collecção de apontamen-"

tos historicos, relativos a cidades(

villas e parochias do reino; sua fun-~'

dação, successos mais notaveis, des-á,

cripções de monumentos, brazões';

d'armas, lendas, tradições que as'

acompanham, etc.

Recommendamos aos nossos lei-

tores esta publicação.

Preço de cada volume, 300 rs.

Administração: Rua da Atalaya,

183-2.°-Lisboa. i

Correspondente em Ovar: Silva

Cerveira. I
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._____._.___.___..___________._______._____________
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___________________________________

Artigo de tando , _Até que emñm, depois de longa¡ Provavelmente foi lido e só de- - Cima, freguezia d'Ovar, na qual

- fama, chegaram os barcos a porto pois enviado ao destinatario. acção o auctor pede que os réos

O que hoje publicamos é trans- › de salvamento, sem o mais leve inci- Não merece commentarios. - ,d . d 1h

cripto do nosso presado collega lis- dente e sem que desgraça alguma -Na quarta-feira passada, foram ”Jam C91 em““ os a pagar' e

a quantia de t53$600 réis. pre-

   

            

   

      

  

 

  

  

  

         

   

  

 

  

 

    

    
   

  

 

   

  

  

   
   

  

  

 

  

bonense A Patria. houvesse a lamentar. presas, entre outras pessoas, quatro _ .

_.___.---- Serenaram os espiritos, e as enor- Marias de jesus, entre ellas uma ÇO d'uma Junta de 13015, que 1h65

A. das terras do Algarve mes bategas d'agua_que ameaçavam surda-muda, a qual era accusada, vendeu, bem como os juros da

- Smee'g" esta Pl'ala cessaram. ca- segundo dizia a participação feita móra, despezus do arrasto' custas

pelo guarda captor, de proferir pa-

lavras obcenas, maltratar o guarda

e até de lhe chamar ladrão.

Uma surda-muda que.. . fallal

-Dou em seguida a copia dos

boletins da Repartição Municipal de

Hygiene:

O sr. Valente, escriptor, julgan- hindo tudo no seu estado normal.

do-me morto, termina a sua Barrica- -0 mar tem permittido quotidia-

da de domingo com sentidas phra. namente'o trabalho da pesca, fazen-

ses dedicadas á 'minha memoria. dO-se dOIs e trez lanços por parte de

Como é bom ter amigos dedica- cada campanha. _

dos! O resultado tem srdo regular para

E' vêr como este fecundo escriptor, todas as seciedades de pesca..

lá mesmo no Algarve, em cujas _-_-Contmuarn añltundo muitas fa-

campinas vegeta livremente, pegou millas á Praia, prInClpalmente de

da pel-ma, pondo de pane os figos e Arouca, _Castello de Paiva, S. João

aliviando as costas dos seus alforges da Madeira, etc. etc., vendo se, quer

de viagem recheiados de diccionarios á beira-mar, quer na estrada entre o

e de presunto, para dedicar á minha Carregal e o Furadouro grande mo-

deftmta pessoa phrases sentidas de vimento.
_ '

ami o sincero!
-O commendador Pereira Dias

il vezes obrigado. fez na quarta-feira ultima dia de fes-

z Uma só coisa tinha eu, que o Va- ta na Villa Paraense, encantadora

l lente não pranteou: os meus ruins Vivenda de sua ex!, por haver ba-

figados, que eu legara, segundo el- pttsado com sua ex.” esposa um

'.' le diz, á Discussão.
filhtto do justo, guarda e ñel d aquel-

Ora vejam se os meus figados são la vivenda. .

ruins, comparados com lingua do A entrada da villa hasteou as ban-

Valente, escriptor, cuja bondade es- deiras portugueza e brazileira.

tá bem patente nos seus escriptos,
Arraes.

principalmente na sua Pemcada, di- .-__o--_

go, Barricada de domingo ultimo, Porto, '3 de outubro

onde os ignorantes podem admirar

a riqueza da lingua patria e os re-

cursos do Valente, sabio, que, como Um louvar a Deus_ Esta semana

,os verdadeiros sabias, possue todas tivemos dias de sol, vento, chuva,

'as qualidades, incluindo_as de insul- trovões e relampagos, emñm uma

tar, n'um grau de perfeição fora do variedade constante. E'bom, de quan-

do em quando, esta alteração atmos-

e procuradoria.

Por isso, pelo presente, correm

editos de 3o dios a contar da se-

gunda publicação d'cste annuncio

no Diario do Governo. citando o

réo Joaquim d'Almeida, ausente

no Brazil, cm parte in torta, para

na segunda audiencia d'este juizo

findo o praso dos editos, ver ac-

cusar a citação e seguir os demais

termos até final.

As audiencias n'este juizo fa~

zem-se ás segundas e quintas-fei-

ras de cada semana, por ll ho-

ras da manhã, no tribunal da co-

marca, ou nos dias immediatos

sendo aquelles santiñcados.

Ovar, 28 de setembro de 1899,

Verifiquei.

Dia Ó-Casos: Rua do Bomjardim,

771, Cidral de Baixo, 16,

Rua Azevedo Coutinho, 37.

Obitos: Candida de Jesus,

no hospital do Senhor do

Bomfim, caso registado no

dia de hontem.

Dia 7-Casos: Mousinho da Silvei-

ra, 45, Rua do Campo Pe-

queno, 5K, Rua de Sá No-

ronha, 115, Rua do Bom-

jardim, 77¡ (ilha do Leal),

Largo de S. Domingos, 107,

Rua Escura, 73.

Obitos: Maria da Costa, no

hospital do Senhor do Bom-

fim, caso que foi mencio-

nado em 2 do corrente.

Dia 8-Casos: Monte da Lapa, 76,

Ilha de Miragaya, 76, (aos

Campos), Rua de Cima do

Muro dos Bacalhoeiros n.°

_ 97 e 98-

Dia 9-Casos: Campo dos Martyres

da Patria e travessa da rua

   

 

   

  

  

   

   

  

   

 

  

                

  

  

     

  

                 

   

O 2.' substituto do juiz do tribunal

do commercio,

-' Descalço Coentro.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

 

vulgar.
_

_ (236)

Ninguem se conhece, é CBNO- phenca para não estarmos sempre _ df S. Sebastião. 57-

Vou deixal-O por algum temPO, na mesma. DIa Io-Casos: Rua de S João, 126,

sr. Valente, mas antes permittame -Finou-se, na passada quarta-fei. Praça da Ribeira, 2, Fonte

Taurina, 13.

Obitos: Rogerio Santos, no

hospital do Senhor do

Bomñm, caso registado no

boletim de 9 a lo.

Dia II-Casos: Rua de Traz, 152,

Fontainhas, 38, Praça de

Santa Thereza, 57, Rua de

S. João, 44, Rua das Tay-

pas, 76, Rua Anselmo

Braancamp, ilha do Baptis-

ta, Rua do Bomjardim,

262-A. Praça de D. Pedro,

56, Caes da Ribeira n.° 5.

Total, 9 casos!

Dia Iz-Casos: Largo do Corpo da

Guarda, 26-A, Rua do Com-

mercio do Porto, 143, Rua

de Traz, 211, Rua de San-

to Antonio, 3x, Rua do

Mousinho da Silveira, 86,

Rua da Fonte Taurina, 15.

'dizer-lhe ao ouvido uma prophecia: [a, quasi repentinamentel a esposa

Quando o sr. abrandar o gen_10 do sr. Joaquim Maria Pinto, director

fogoso que tem e ler, a sangue fr10, artistico do semanario A Algazarra.

as suas Barricadas, ha-de arrepen- Pezames a todos os seus.

der-se de ter discutido com insultos -Na escola elementar de telegra-

~ grosseiros; e se voltar ao Algarve phia electrica, d'esta cidade, a ma.

'_ sera para escolher uma boa figueira tncula dos alumnos _f01 em numero

_ que lhe sirva para o mesmo Que ha muito diminuto. A interesse d'esta

muitos seculos uma outra set-Viu a noticia ahi vão os nomes dos ma-

um arrependido.
triculados:

E, então, cá estou eu para fazer-

lhe o necrologio e gravar-lhe na

campa o seguinte epitaphio:

Acção de separação

(L'PUBUCAÇÃO)

Pelo juizo de direito d'esta

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, corre seus ter-

mos uma acção especial de sepa-

ração de pessoa e bens, a qual foi

distribuída na audiencia de cinco

do corrente mez e anno, entre

partes, como auctora Custodia

Maria de Jesus, casada, do logar

da Corga do Norte, freguezia de

Vallega c réu seu marido Joa-

quim d'Oliveira Duarte, do mes-

mo logar e freguezia, o que se

annuncia nos termos e para os et'-

feitos do art. 448 § unico do cod.

do proc. civ. .

Ovar, 9 de outubro de 1899.

Verifiquei.

   

 

   

  

     

   

 

   

   

  

   

  

Albano Pinto de Queiroz Ribeiro,

Alcina de Jesus Pinto, Antonio Ma-

ria da Silva Monteiro Junior, _loa-

uim Raphael, José Gonçalves, José

avier Pereira da Costa, Julia Can-

dida d'Azevedo e Moura, Lucinda

Barbosa Monteiro, Manoel Rodrigues

Lima, Francisco Teixeira da Costa

Guimarães, Maria José @Oliveira

Castro e Abreu Guimarães e José

Eduardo Teixeira de Moraes.

-O proprietario do novo circo

Aguia d'Ouro, tenciona inaugurar

a epocha com uma companhia de

cavallinhos de tal valor que satisfa-

rá os mais exigentes espectadores.

Veremos.

-Se não houver contra aviso te-

remos no proximo domingo 15 a

primeira soirée no Gremio Commer-

cial.

Agradeço o delicado convite.

-Na passada terça-feira, presen-

ciei um espectaculo horroroso:

Na rua de Santo Antonio, seguia

appressadamente um carro de bois,

que por infelicidade esmagou as

pernas a uma pobre mulherzinha

que n'essa occasião passava.

Juntou-se muita gente, berrou-se,

barafustou-se e a mulherzinha foi

em braços conduzida a sua casa;

mas, no ñnal de contas, não appa-

teceu guarda algum!!

. -Ha bastante tempo que tem

aguardado o leito, encontrando-se

felizmente já em convalescença, o

sr. Emygdio Lima de Sousa Loureiro.

Cura rapida é o que lhe deseja

um seu amigo.

-Bello serviço o dos correios:

O jornal A Diseussão. foi expedi-

do para esta cidade no domingo e

_ só foi recebidona quarta-feira!

Aqui jaz um escriptor,

Honra d'este antigo solo,

Morreu ao capacitar-se

Que não passava d'um. . .

O resto fica com estrellinhas, por

consideração para com um defunto

morrido.

Bate-certo.

As casas onde se dão os casos,

que eram logo isoladas e guardadas

por guardas civis, passaram de quar-

ta-feira para cá a ser guardadas

por soldados da Municipal, medida

bem acertada, pois se sentia falta de

policia pelas ruas e abundancia de

municipaes pelas praças em ameno

passeio com as sopelras. _

Ozdnama.

ulunmus diminui: H

Editos de 30 dias

prtnnuJCAÇÃO)

 

gi
f_

'cottnsromnuicus

  

O jUÍz de direito 2.o substituto.

Começaram os aguaceiros com de-

DIS-!calço Coentro.

:usada violencia, impropria da epo-

cha que etravessamos.

Visitaram-nos as trovoadas, por

vezes medonhas pela sua imminem

cia.

Na, noite de terça-feira foi atterra-

dora e produziu bastantes estragos.

O panico! a que deu origem, mór-

mente na classe piscatoria,íoi indis-

criptivel. A' beira-mar chorava-se,

gritava-se, trabalhava-se corn desu-

sada azafama no arrasta dos barcos

ancorados no mar, á espera de lan-

ços no dia seguinte.

' Todos-alavam, homens, mulheres,

creanças. Era d'um bello verdadei-

ramente horrivel o surprehendente

espectaculo que se observava na

praia á -luz morna da ítmlana con-

tante dos relampagos e aos zig-

ags das fat-iscas coruscames que se

ntrecortavatn _sobre o mar na abo-

ada celeste'.

O escrivão,

  

_7060 Ferreira Coelho.

(237)

 

m

Annuneios diversos

  

Agradecimento

No juizo commercial da comar-

ca d'Ovar corre seus termos uma

acção commercial em que é auctor

Jacintho Correia Marques, casado,

do logar de Villa-Boa, comarca

Por este meio agradeço, reconhe-

cido, a todas as pessoas que se di-

' gnaram visitar-me durante a minha

' doença, pedindo desculpa de o não

da Feira, e réos Joaquim d'Al- E fazer pessoalmente.

mcida c mulher Rosa de Sá Ri-¡ Ovar, ¡3 de oumbm de ¡ i

beiro, do logar do Salgueiral del P: joao da Oliveira sa inc. l
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P O i 'Í l ' 'U l i U O' ll'agenle em'0varlleiodás as libras"" A Nova“(lollei'cão'l'o nlàf**

. Aílillerarias anunciadas n'eele|semana4
p

c * ' '
rio. o' sur. 'Silva Cerveira. '

?palm asas““ Vem por Para 192' semanas
_a_

estesmlalo despedir-sc de todos os A v _ A _

Preço, 100 rss-'Pulo ('llrlPl'i, 120. n M

seus intimbs e verdadeiros ami- í 'vqndhe "a 'u ' *- _ o A

gOS 3 quem sera eternamente

..

grato Pelas Provas de deferenda Rua de Passos Manoel 211 a. '219 -v- H...-

que'd'tlleS recebeu durante a sua
_

_

permánencia n'esta villa: não es- Um ^ Gollecção de [nulo (le “00k

' 7 Um religion naçal'ü ill NTE D Lilly* e
quccen'do igualmente

algnns ami-

deucção de SILVA MONIZ
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_ _ _ Grande romance

d aventuras e de lagrimas. illustrmlo w

com 200 gravuras de Meyer 1

  

gos" _que pelo seu procedimento

Brlhúeslatbdos 08 RSSIgnaütes'

para com ó signatário se tornaram

dignosrda sue amizade.

A'Ítbdos 'pois offerece o seu li-

mitado ""p'restimo na cidade do

Pará; Brazil.

Over, 1210-99.

0 mais' 'Iragico e ernoclonnum rins rua

mances até hoje publicados ¡mr .um elit-

pera! Enlrel'hu lllpnn riu aut'lnr Ri'noàn “

lie As Duas (hp/lãs. ria Conspirmlorng

«la Linda de Chanmu-niw e .la Marli/r. -'

Aventuras e peripl'cias ex'mnrvlinarias;

Grande drama de amnr e du cinme. (le l

a'bno'gação e (le hPrlllF'lllOl anlas lerri'- ' O A

vel< vom a natureza e Com oe homens ›

atravúz (le peixes longiqnog'e my-:lerioe

sos! :Uma Íigura mlmiraw'l de ¡nullnr

('.nnlluz u arçiw. am'on lnmln nnrhnsias- .

um pela .sua rulanunl, :irr'nncamln lagli»

mas pelas sms ¡ni'urluuios!'besl'echo sur-

prelwnnlenle!

. _ X z _

Colleeção Paulo de Koch _ à \

. › _ DeCImo qumto romance

Asslgnaturn extraordinaria da collecçào, illUstrado com magmê

- _ \ ficas gravuras

100 réis o fílaClt'uln semanal de

:gàvgfã'msr O“ 72 P331"“ com 1“““ Em Lisboa, Porto c Coimbra,

Aos num; assinantes :la Coligação 40 réis pm ?emma- .

Nas provmcms, iasmculo de 96

Paulb \de/(non offerece 'a Livraria llrli- ' _

tora Guimarães, Liliani'o A C.“ paginas, 120 réis de ires em tres

'
semanas¡

O bacharel Francis?“ Antonio - Marinhais no valor'de 43000 réis › A G E NC¡ A 5

Pinto e “sua esposa Julia Aralla › _ V Y P l O) _ d P bl_

Pinto, desejam vender-todos os à escolha do assígnanle, entre os se- '* O Oito““ *mm e u “33"

bens que herdaram da casa dos B“Ínl35«0bj80w8=
ÇÕCS» Praça de D- Pedroa 125 e

H. . e . . o

" r c b'm ro ostas na › um '010510419 300- v , . , . e

::1122; ;Aíârã 'p p Um›magnllloo:blnoanlo
. Em Çomibra- Livraria Pran-

v0.erhné da sociedade, sensn- ça Amadó“'e V, A_ de 'Paula e

cional romance de .lc-ão Chagas. . Silva_

l O Todas as reclamações dos srs.

lisboa: Livraria. Editora' Guimaràosp _ . . . .

“baum d. c_-_ rua de s_ Roque' “o l assrgnantes devem Vir dirigidas

Porto: Livraria E. Tavares 'Marlins- ao es-Criptorío,da empreía . .\

8, mangas, lO. l Travessa da Queimada, 34, l. -lllsboa

' 'Samir/io P. Silvestre¡

í _ . Annnneiol

 

_.-

3 folhas com 3 gravuras por' "

semana coréia: '

já !olhas *com "lã gravuras l

por mez '306 reis;

126.

 

PEDRO. 'CHAVES
ADVOGADO

 

ãlhlzentos mll p'r'ospectos ll-

Ilustrado: distribuidos gratis.
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REBUÇADOS ¡.0Uls 'BOUSSENARD |il.i'EiiTil¡iiilS W

:':WAWLHDSDS › -1 ° › * - ~ I ' " à í

- RUMANUE UUMl HlPlillGllPilBlli &WWE-s'
d'Alla a Filha ' ' “ ' “ '

v : _

Para 1000

O extraordinario consumo que'teem SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO l DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

lido, 'demonstra bem-que as substancias , ' . 0-*l _ DOS LOYOS W

alimentos, peiloraes e espectorantes que Aos assignanles do magnífico' romance da lloulsllloüssellara WWW““ y A maior e mais variada collecçâo que W

existe, entrando n'elln n antigo al-

q empresa' do o SECULO um espleúdl'doíbrfnde:

l . . . A

qlllllaillào !afiliado '35 :Í 60 cent., reprocglcqãm de um tra-
_

' _ a o _o ' st matam' sta portlwuez A re o Roque Ga- :y “ ' ' ' “

~ mel“, representando
a

0

'

Por Liber-io de Mngnlhñea

A 'LEITURA nlsr Lumine

(Cnmnee fazendo a leitura do seu poema perante a córte de El-lloi 1). Sebaktiãa) ' ° D Í

entram na sua cemposição, são _de'um

merit'nh lli'eràpentlco muito superior aos

outros~*prodnclos“d'
e§te genero, como or

aitêetàúí-*iñnnmera
s pessoas. nas doen-

çamdos orgãos' respiralerips, tosses' ner-

oesasge ¡'Ebeldes. chronicn's e aslbmatr-

cag. enqueluche e inlinenza.

manach critico, eatyricu e prognoatieo

?mãe-'anna v-; ._ . . lOOreis

Pele'eerreie . . . . .HO o

_ -- ~ A l' '
A Pelomeamoalt. B

_ md..an“_herpet¡ea y eo réis. 300 réls 'W em mo

' d'ÁUa 85 Filha A caderneta de folhas em¡ ?4 Paginas, O tomo' 'de 5 callernelas. on 120 Pal-Yin“, o A'lmanach das feitio“"

com 3 gravuras com 15' gravuras ras, Propheta. Universal,
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l 0 ROMANCE DUMA RAPARIGA POBRE é um exihmdlmrln trabalho draman Pae Amblosio de Sum (o

co, de .cepiivador ,entrechr›, \ _ \ x

o ROMANCE D'UM'A RAPARIGA pane“ a historia lie uma mm nn povo, ope- Pretol-Borda Leoa, Bordas

veria inglest'a e humilde, de uma formos'n'ra sulljuganle,'vle uma honestidade a d'Agua (são 3),Bo¡›da Vinho'

toda'a prove. _ > - Borda 'd'Ourol A t" ' -

. QROMANCE D'U-.llA RAPARlGA poane'é o mais empolgante (los modernos rn- zítano Pedro ó a??? L“

mances i'rancezes.
-

v ou m 0 elho

O ROMANCE DÍUMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito P v v. . r . A

enllosal, pois, cnlnn raros, possue as qnnlirlades'preeisas 'para agradar à grande ara revender grandes descontos t“ .

maioria do nosso publico. E' e romance* dos humildes, dos trabalhadores e «los

dedicados.
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Todos os pedidos de assígvnabura davam ser dirigidos d

'Pára comprovar a'eñicaciard'esta po-

madã buscam dizer que ha milhares_ de

pessoas que a leem empregado em _im-

pingens. herpes, h escrophnlas. _feridas

tanto antigas como recentes, embora_sy-

philiticas e que os seus salutares enellos

immegialemente se leem leito sentir.

Preço da caixa . . . . 420 reis

Pelo correio-_LL .' ~_. ., 130 n
Deposito geral

Estes preparados' 'só se ven-

dem na pharmacla de ALLA

a mm¡ Pra'çadacommer-

elo Aveiro, e no estaheleçl-_

v_ o do sr. Antonio da Con-

Imprensa lLi'lilisarãlo. edilora.

limpieza do'IoÊñàl 0 SECUIÀ) ' l Im
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Run. de Pessoa Manoel, 211 a 219,'

O
proximoá Rna'de Santo Ildefonso, para. ~

 

»4;_ ond'e !levem ser dirigidos' todos oa pedi- -

dos acompanhados da importancia em

vnlen do correio. ¡fornecem-ae 'l'abellae

(e preços lion revendedores)

c

Acaba de ser publicada e poela á venda esta interEssanIe obra,_cnnleniio

não só todas as lbeorias sol) process" civel, ñsral, e criminal, mas tambem ex-

tenso formulario para peliçõea iniciaes, articulados, minutas, requerimentos, elc.
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Gallo” ' 'i 30104) A obra completa cc mprehende dois bellos volumes, em formato portatil_
'

cao Cayallo Preço, 500 réis cada volume. ' w
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_ _MW _ ¡ _ .mm Manual do processo _crnnmal Que as mm obrigada“ mlk.;

viar semanalmente ao commissariado da

:e ;013338, 'idem ,UM
' Ve'nàélàfse ' " Parelnso de escrivães e tebelliães, l volume, preço 500 réis. Comprehemle pOlÍOla.

theorieejuridicas,
¡|e~çisões dos lribunaes superiores, e modelos 'para varias pe. A'venda na MPR_ CWMSAÇÃOIYLK _.

_ o ..agjr'vu A . › .A . ..

" '1100133 uÉ'L-zãpí'Ê'deñ019Í
0- ças do processo e ferem as para direrse; estos.

Rua de Passos Manoel. 2“ a 249,(prin

:laio a Rua de Sento Í d fónso). ' Pedidas a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa. ximo á Bua de Santo Ildefonso).


